
et,n
as met
flhistics Preoptnants , '. que pare au,sentar a opi-
iiiç tontritia me ur gida 'para defesa das suas.

tum dos ituures 'PreopirUrirea que peirten.
4a, que o TeCelelu 86 lugre concedido an Réo
ié?haida ee cegue que este tinha a liberdide de

uárar hum grande numero de Joe-Jad e!. Bem
aqtli Cubamos =já 'hum favor concedido ao

e: nom deafaaçor ao acusado' e seria por
poasivel adi/Mije-se	 quando se tratava

a . igueldatle da lei, que hum tivesse rodo, e
entro hada ; que hum potlia recusar para 'Nego.
/inçai lie 'Má pentes' no julgado,- e outro e quem'
páde resultar Ove dárnno na pessoa, honra, ,e
fazenda da obaolvição do Réta-, Mn seria cén.
cedido ao menos hum -recurso: que tornava
repetir, que a Lei devia ser igual para' ios; goiti
equtlia deila ser sempre a alia frase, e segue.
do elle he que se devia obrar. Qe ou lro ¡I-

lustre E4reo11inante tinhaí ponderado ra de
direito favorricLr mais o Réo ; que fa
e desgraçado, ou o que 'o perecia ser, era
to ; porém que MÓ he seguia daqui , qu
• ro	 de, sofrer se negasse

todo "	 tecer maks- -a- how,
n(	 tl'enda"ao outro: que

outr.,	 e	 ponderou que este
recurso ao accussdor iiria ri straiir a fim doa Ju-
rados , estabelecido para	 gurnÇa e a bem dos

Réos que se nv iriO hão de servir parir
ápcidr o crime; ic ti jurado , ntio ha de servir para-
sustentar melhor a harmonia Social, então- desa-
pareça o Jurada que o homem de bem odó te.

que que

danem	 e que por tanto cuia.
érmava o que drto bntva, que ae - 1118,Calria a
tiça - em -*e pertris	 mente recurso ao ae-
'cortado , e nenhum ao acensador, ainda qu4
este resultasse damno da absohçeo daquelk, quo
mais longo , e amplo- podia ser 'o .seu discurso
e o seu emendes ; porém que a iato se litrehaer8,

Fallaráo mau. Aget0i Senhores De
sobre cate objecto , e achando-ai a fina
ciente &curtido propoz o Sr. Prcsulentc:
Se a revista dai Sentensat ceridemnatoriae , e
abloiiirorias devem foTrnar hum arrijo COG1Rittl.•

Suiveel que sim. a. Slar dit.
evistae nas Sentença' que

rem, e se decidia que sitn.
Em consequeocia dó

esta Ultima	 fes o
h uniu indiciÇo, para que

ta t I& Se 04 vitrina' ef14
mei se pedir revista deve esta ter co
accumdo e ao accuaador „ e tern10-8e
do que se proposesee', se decidiu aia,
dade da niesma.

O Sr. Presidente poe ta
ma indicaçffo do Sr. Barri Carreiríra a
reduz ao seguinte : " Se acaso o P

m 3 faculdade de requerer cita ! revia,
, e se Jhe 'deve ser concedida ,, e se seaolvest

que— Sim.
-	 Pascente a tgocutir a outra clausula do ar
sigo t „ Sorrio	 dos iii dito Tribunal
maior numero dc jwzca, na fórma que a
determinau „

Ø . 	 Bui. combateu esta parte do
pinando, nire i riagile a. palavra— ju

porque nu póde de sente alguma admit
o Supremo Tribunal, profira qualquer ee
porque seritencear he sempre proprio de quca
tenha responsabilidade.

O Sr. Alegra obsereou , que Oerro catava
na redacein , e que deelarando-re que aquellas
Julian, que houverem de conceder a reviera,
não hdo de ser os que hão de profeeie a,. sen-
tença , fido aatiafeitas iodas as clueidark,liose•

offerecer.
mesma opinai° foi o Sr.. Freire , que

a apoiou com diferentes argumentas, e comi-
nitrando a [aliar sobre a meteria alguns Sra. De-
putados; o Sr. Calliciler Ferres defrruleu, que
de -sane alguma se deve determinar, que a seu-
coço geia proferida por hum Tribunal, que Mo
teithJ iretponsebilidade, e poruntentou , que
era .de, ',pareccr que declarada a nectitido4e

que' a indieriçies d1-
- ia de !reli autho

hores • que a temopuiada ;
se deve obseçvar gine a aba iv

ecusado clritnina-ó Decusador que se aci
tiVellte decidida, que dos Piradaa ar não ti_

Securio algum ; bom seria porém corna se
contrario-, deve te isto em viria
ue o interesse dl Sociedade exige

criminosos , e por isso jd.
rnaN privilegios , que aguei-

Pito d Fretem disse, que ainda
que 011o etdo , de alma desgraçadas curcunatan-
Ori da"WQII1thI , do podia dar.se ás liçCies das

e - le -tratavin no Aukusto
udo que as 'dein ineeerelta erio e
que ousava fatiar sobre cilas, e com
(mas° de que se tinhão aeirvirto 08



e	
princlploa te

Ire cem	
elebilx

• a	
o seu parecer o qual conste esi

diver	
relaçaiee nas Provindas do Itrazima outr Ra breai°

os	 detsafog	 prrrn necessarlas par* a protripta
propiat o e oF çüa preferir
a juatiça e t ectirlio	 sentenças.	

Se gni negociei.

iue 	 O Sr. ke della , que se Provindas
Levantou-se o Sr LuiQ Cantinho brn e uilutarnente ser considerado

que em huma das entoe entes Sessõe	 sal , e prupos as ruões , ene
observado , que não ssbia qual havia d a sua opinião , e logo se iem
termo, em que parasse o annel da cadêa	 apoiando-o 1„ e aerteficando
we hia_ formando a respeito d'authoridades j d	 o Sr .

outras as visou date Sue
e que daquelia %nina nunca serie Iim ; que nãopôde	 ou

--.~.......^ olIs.~~, ,	 	•,..,-

ma -debanda ido, p o a obeerrar a marcha berano C
O Sr. LUZ c iqho disse, que hão pedia

do Poder Judiciario; notou: que do Juiz; de Di. mala justos louvorta a ft•
cozjt , soba ; -h" .	 1,,...s.,,,, de auma Relação deixar de trilai;

para o Supremo Tribunal de Just i ça; que be 
lantropia, e ju iça de Sr. !Mgr: Core:ato , o

concordando co	 4 aua opinião. em -, geral
este Tribunal, quem ha de conhecer se terra , ou	 si/

tentou , [pie em Cada ,hurna dia Provincr
ia) , legar : o . concede r-se a revisa; se julge , que

tem: lugar. , diz o Sr. Camelia Fsrtes , que de. Brobil , haja as necessarias relações, pa

ve pa.ser para hum* outra qualquer Relaçáo . , rem conhecime.ntoe. das SUMI ceusaa , -e

O Sr. Fernander ' 7 h•rnour pondero	 titnpara dar a sua ¡sentença , e isto porque deseja
com segundo as opiniões que tem ouvida expender se

'que a quelles que a preferirem tiquern .. peuade 1 que se deseja que em cada hurna das
a

reepeetiva responsabilidade , e eis-nos agiu de lio- rs
Fregiuziee do Lirazil se estabeleça hum Supre,

ma Rellsçãuuiupara
circulo vicioso observou o que

outra , disse ollitistre Opinaria
no Concelho de Justiça, p311 se concederem

	

dil	 ; 
em Pampa e	 Inglaterra , e de revisies; observou que az revistas se permitiu:o

	

p	 em 
somente rarissiinas %reses ; que não he de peto aleprineipios que expendeis , conclui° • que

ui a razão , que s e dá du incomodo que aquele
negue e Tribunal Supremo bir ; a residir o despo.

eli POVOS porleráõ ter cm ir 3 Li4loaa i 0141111
sismo, e- a iniquidede ! Tal he o miseravel esta.

que esses incomodas o soffram todas as Nações'do em que nos eehamo s !
() Sr Bore$ Careeiro produ	 alguns ar- a que bem se observa em França, que dal ca,-

	

.	 s
art igo • e irernidades do Reino vem os Povos ao seu °ene

tinuando por pelico tenni° o dc
gumentos 'para contrariar a parte

o S o- tro para tratarem dos atui recursos ; que estai
cori ,	e 
hem° Congresso julgou a matada

	

	 rue- circunstancias dependem das localidades dos gliffe.
rentes palres, e que as Sociedades devern subjelemente discutida , o propondo o Sr. Preei

votação se devia passar aguda doutrina, se re. tar-se a estes incomodee ; notou que 31é agora
havia° no Bralit sómente duas relações , e ¡Casolveu geralmente que Mio.

jugulam utlik, TvIç'óes se fizerão ácerea do se vão agora augmentar o mais que he punirei
modo, porque se liaeie de fazer a votaçao , e e ponderou que a maquina de humos Sociedade.
em contequeneia das retilamics do Sr. Tino • MO he COMO a de bem rclugio , que se movo
que tinha opinado que o meuno Tribunal , que uniformemente ; mas que está subjeita a muita'

que fizeise cã-teu:ira a respousabilidede dos Já- ja hum centro aonde tquudeo hsee ftcli reir, lie° qquuee chata:
concedesse a revista , não deveria ser aquelle alterações ; observou

mis,  poniierandu as escales em que se fulitiava , aio pôde deixar de ser Poriug,.1 , porque hq
o Sr. Presidellte orrereeeu a meteria aos voto4 aqui a Sede da Monarquia . lie aqui aonde reli
da Assemblen , e ac resolveu que não ha ¡de pra. de a representi o Necion i : que tudo st
ferir a ~tença o Tribunal que coreeder a re. continuar a regular, como de 26 de lancil

armo passado para cai	 pois que , tudo se
O resto do artigo que die " e hel iirada atratado aom a maior fraternidade ; Mas •eropra

ou injteitiça , ele mesmo fuá effectie ewn obediencia á Lei ; e que be cera a Ore de
-va a rLrusblkJade dos Juizes inferires, quan. ve continuar a subsistir ; mostrou que ai Provira.

do	 a deve ter lugar conforme o art. 164 „ cias do Brazil do unidas a nós, e nao code..
depois de mui breve observaç5es foi approvado. deradas ; expondo muitas outras rat 	 •	eies 	 con

Artigo i5$ sit2uarltu iO Brami, ,, tratalear. cluiu que se nio deve ser ' artigo Constitucional.
ha do recurso da revita nas Relações. que a o numero das relaçõee , que deve ter cada hum*
Lei designar, , as quses constara de maior eu. das Pravincias , ern quanto se não designar .quaeli
mero de Ministros Quando citas Relações de	 devem ser as atiribuiçaes das reivçoes Provineilasa
clarerem ag ilidade , ou injutça , fie-5o logo rec.	 O Sr. Borges carneiro • disse que esta mae
ciliar a sua sentençe , e di.0 Coil [a ae Supre . teria se ache vencida , e !que ficou r 	 raado pi-
um Tribunal de .) nsiiç paca este 1.mer effecii- ra este artigo o declarar se Os lugares errl Tuas
va a respontabilidad	 os Juizes , quando. cUa se devem estebeiecer ai relações

i
 que hão de

dure ter lugar. Eia	 e Indza tratar.se.ha julgar as causas em ultima instancia ; notou
da revista na mesma	 çau do Faie pelo mo- que daqui avante as causas b rio de nascer , e
do que 4 Lei determinar. „	 morrer nu Provincial onde começarão , e que

•O Sr. Borges Car, faltando da primei. daqui se sega: que  os reabus Ba rão mui raras
,8 parte do unge , .á qual o Sr. Presidente e que por IMO poderáti ser concedidas , c reg"
disse • que se devia limitar a discuesão, mostrou lulas maquinas relações , zoado houver maiorque somente laços de amizade, cummercio , e riuracro de metas, e na firma que 'a Lei de-
eonfraterrridatie devem ligar os Portfigtie,ZES da, Siguar.
ElirOpa COLEI OS ne33o5 Irados do Urazil, e	 O Sr. Lino Coutinho opirtou, que he ne,
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maachar de Isoa	 m
loiras Mo qurrem Relaç

unau de- jitiça erti todas
oaa. Provincial ;
S cauta , corne, roa
• .lgwi. argumentiz eapust

roo que os
as cal Su preincm

gemias dai;
°bom da

e coo-
Sr. fer.

Thonsaa ,e Sustentou, que De	 3 IA.;l atia hum artcio- doa homens, devem atei
poasivel applanar vedas as difficu1.
ero. difFeranres arranjos ria ro o

a- da" localidades ; que tudo que lie fóra dis.
'te hum Modo de pensar muito es t anha 3 lar,

atou sustentando , que os Brazdoroi não que,
outra CUM Wall se ralo que as suas c.au..

• se decidas'? brc,e 1 e simpleamente , e que,
quanto a nume, tanto lhe importa que te
chame Tribunal Supremo de Jus tiça , Re..
•, Collegius osi etin fim o que se quiser.
O Sr. Marcas observou , que os Ai-inflei-

- ,- ato .querern huma comia nora, lembrou que
tempo em que os Romanos eriãu Senhora'
maior parte da Lamuria , nem, por isso de..

4.r-inalara-a que cates Povoa fossem ao ceniro da
a ia Cidade entrepor	 recursus por meio das
• as eiradas militaras ; mas que se lhe conca.
mão estes recursos nos teus paizes; e que mio
..abe como agora se axiais , que os Povos do

rasil venho a Lisboa abionclonando os seus fi.
s , c fundias , para se lhe decidirem as suas

• : tendo feito outras algumas observações,
• ondulo dizendo , que a sua opinião era, que

processos se terminem nas Relações das mies.
. ias Pravincias aonde se começarem.

O Sr. Casidlo Branco expui o Seu pare-

aer , raduaindo.se a -que este artigo valia á
Coam:sinto com audioncia dos Srs. Deputados-

10 Brat ii , se lotnle fium novo artigo, que pos-
ii melou tolas as difficuldades , que se tem

ponderado.
Algumas alagara çfie" se filiarão cerea da

snatend, e o Sr. Miranda contrariou a opinião
do Sr. Calteila , Bronc# dizendo que n o era
waaario , que o artigo voltasse á Commissão

o Sr. Pinta- de -França disse: Eu me hum
assaz de concordar com a opinião do li..

ifiritre Membro, que acaba de uploar , e esta
quertío , que be xne figura vasto mar onde liara
*a* aélas ge tern desfraldado, no qual eu ouso
alinhem enatar mim o meu fraco babel; não acho
rãs° algum mais seguro a que me acolha da
(tile o artigo o qual approvo plenamente : as
Pruvinciat do Bram? Mo querem aer considera-
das, como rern'torecido em alguma' das expres-
saes e eu Calou convencida, ao Mesmo tempo ,
tine em tbdos os Illu$tres Preopirlantes tem havi-
das discordia na expressão mas união no senti-
relento: as Proamcias do Wrazi :/, turno a dizer,
Mo querem vaio- em confederação hurriaa com as
Outras; cilas querern , e detem formar o todo de
Reino' do Bratr1 , que unido com Portugal e os
Al4aroes faz a uossa poderosa Nação Porrugarza:
devia união do Brasil nalcera a nossa mutua for-

. e kik:idade , e ubelecar . se coam Puvi a hum
lustre Membro hum Trthanal Supterno de justiça

no Brasil, min me parece compara:e( ;
aia na mesma Nação ter dois Poderes
rios ; nós fazemos lamina , e ah Nação ; hu

sto Congretao que a represente fará ai
ei; , o Puder Executivo • de toda a Nzção

flUo	 nhøq oão P/.der " ri icrar	 eia , de,em huen só , Supremo TribtuidL, Lato , Coflc TICTA,para que adoptado O ayftema.tJo Reina . 41/aido:faça e sua segurança , e' ventura, e para
Zil pa rticularmente talhado, a peiro das 30...vilas da que trate o artigo, a sabia , e tio]medida he a que pr acha dada;	 mo atai

Julgou-se a primeira parte do artiga 
até tliI	 esigner — "affi iteotetcca e , dicutida , eposta ii vot^1 9 fol spprovada. , -

O Sr. Trtgaaa foi dc parecer, que : na rriesa
ma primeira _parle do artigo , em lugar de
finsaraar -a, se diga — Ultramar -- e depois de lana,-
visámos re1lex6es assúlin se resolveu.,

Ornc,ro,

ll1ustriiç,j n e EaaelleaOsaimo
Junta Provisor	 de - Governo da	

A.
c daBakia leva ao conhecimento de V.. Ex.aser

presente a Sua Aliem Real a inclusa copra , sob
do ultimo Officio que' a meama Junta ha,

dirigido ao Governo do Reino, Os nossos Depu-
radas ato Lisboa por numa Carta dirigida a es-
ta Junta em data de IS de Março proximo
solicitão o voto da Provincia ennunciado pelar
Cantaras sobre cetim quesitos ralativoa 	 ratta
de questão, que ora se agita no Soberano Co
grasso Nacional, e a esse fim tem a Junta feia
co expedir a circular constante da copia N. 4)- 2.
A pela observação que pade lazer da-
espirito publico e 'está pernis.dida . que a, declara-,
çÃo explicita da maioria dai Carnaral tão dei-

ar; de confirmar a opinião annunciaial pela Jun-
ta no sobredito Officio N. entretanto ella
faz votos para quç qualquer que seja o iesulta-,
do concorra para Be estabelecer a dezejada uni-
dade deste Reine, a fim de que , gravitando to-
das as Paavincias para hours unico centro de atra..
aça° , renda o rnasino Reino com as mais par-
tes da Ntanarchis Comaitucional , para o centro
cornmum de confraiernidade.

Deus Guarde a V. Ex. Palacio do Gover-
no da Bahia to de Maio de %SM 11Iustris-
aimn e Excatlentissimo .Senhor José Bourifaci, de
"'ladrada e Savo. — Francisco Vicente Viana" ar
Presidente.	 Francisco Carneiro de Campcs. Se. .

Manoel ignacio da Cunha e Mane.
zc

	

Csrdozo Pereira ,.de Mello.	 Amor
rijo da Silva Telles.

imo e EsceUcntissimo 'Senhora-, A
Janta Prtwisoria Governo da Provinda da
Baka envia a Vaiou Eacellencia para fazer ou-,
hir mi Auguarar Presença de' Sua M	 sde
Rei o Senhor li. jajo yf, e da Soberano COM
sies da Nação a 'devasta origin.al í que: 2r,J §In-

mandou proceder pelas .detastraloar •epoteel*
mentos doa dias dezenove e vinte -de Fevereiro
do corrente amua. D'ella se Apatenteão o barro.
rei a que esteve entregue- alga populosa Cidade
n taquellca infaustos dias „N ine Man rÁ15 no fia-

li

-MELHOR EXEMPLAR E COW-TRADOi
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Pro
e algema

VO2	 ber.
da Liberdade de
atura mal a pro-

ptocureo de-
e espalhar a
aluiria° .go-
nci rea tope•

que e eiperio da sa-
Congresso , e do Paternal

agestade , havendo os nego-

gr Reino merecido aquella grande atten.
franqueza e k. coasideraçáo que alta.

reelarnão ea interesses hern entendidos de
fraternidade politica. A piaria ligada d

rim	 dai Soberanas Corres communica-
pela Portaria da &emula de Estado dez

Negocio' de Maeinba •e Ultramarinos, de vinte

/luro de Julho do armo passado , não tem até
cumprido as Ordens de Sua Alem o Prim.
Real , nra; ella não póde diasirntilar que
huma ficçio, só numerosa na elaFse mer-

" cresta Cirtade a maioria ola Provineia tem
aquelle Augusto Centro
e eine , conservadas ai

a Cathegoria des-
te -Reino, outorgada	 nimidade V El-

e az Base d CntLtUiÇU solemnerneete
Nadai , se temem quanto anei meudas conci-.

da	 ra22U2 proieve
Exceilencia. raiano
sete de Abril de mi

ois. !ilustríssimo e Excelida'
Ferreira de Arearj,o e Castro. Fr*rieir-

Vianna • Presidente ; Vraneisco Cair-
neiro de Campo' Secretario; Manoel Ignacio
da Cunha e Menezes; José Cardou° Pereira Pe-
reira de Mello ; Antonio iJ Siiva Es-
tá coiiforcne,— Antonio de kri Pereira da Silva.

14.0 s.

,Convindo mui 	 os	 a Previne

que URIS iliustres Deputados etn Çurte se.
aelarecidea da ventada geral du Porriiilata
Lguna NT É bre , 

que devera en t rar no gegu•

mo do 'systems' Governativo do Reino (10

, a qual tiles procuoio saber pata bem
harem • merecida conliança

Constituintes , consultando. * pelo intermedio
Jorea Provieuria do Governo (reata Provincia ern
Carta , que lhe dirigirão datada de Lisboa em „g

de Março do premente annu : a Dama determi-
na que a Camara da	 de chame a cost.

silho as pe tauas mais illurniaadss do seu Oistri.
cio para que deliberem , e declarem fmneamen
ti a sua vontade sobre OS adio atetatuaea.
▪ oi.° Se j ulgo conveniente a caia Provinda

que haja no Braga hum* Delegaçie du lloaar
Executivo para facilitar os necessuriãe recursos
dos Povoa (Veste Reine

Se julgdo cernlente que lh	 duae• 3.° 
Deputações em daerentes pontos do Breu! pa.

ri o snesnao FIM ?
3.° Se julgar, convenieme que O Poder

coraerve F6 eai Eli/a	 delegando ele.
junta +Governai ve de cada bumat oProrez

a parte do recamo Poder • que

rara prompta exeCWOO dai Leis,
seus habitantes , como em o

acconteeirs com os Capitão Generan ?
4.° Não conviodo os trela pr 	

meg ar.

hitrioa , qual seja aquaile etre mais mil e
conveniente julgio á Proeincie para o ,seu 'borri
reitnen, e administração, mantida a união ,dos

ena outro sim que a sobredita Ca.
, CCM a maior brevidade poseivels
da melena Junta birrna AuthelYOL
1 da deliberaçã	 uie no lIt ro dos

A eco rdíos w tumar iocerca doe art
402. Palace° do Governo da Saiu g mie

de lha.	 Vianna , Presidente.	 Campa, se.
cretino.  — Cunha. Mello.	 Triles. — Antonio
de Paiva Pereira da Silva.

Deis Gelar.

Governo da
nitocemos e

mimo Senhor

sricids MARITIM4S.

Dia

NTRAD 4 5.
Maio. — Li rpoil dias

M. Riehard Hodzion , C. a
manteiga. — Lisndres ; 6o

M. Thernaz Salvei C.
nas ifyres ; 9 dias ; E.

eie do Rio da Praia , M.
D. Levt Masserigo

D Á S.
lyres ; a Sua.

Krou Prl: Nr	 M. ii. 7. CatinCti% , NISUCIT
cafre c fumn. — Dito ; Dm. Adaacilde , M.
Engeébert Degn, 'vinho c vinagre. -- Jalria ; B.
lus. Delnhins , M. John rosizeau , aAF4eQtu e
genebra:— Ris Grande por Sanía Carrumi.; $.
Ailelindrs , )4,1,. gula Arando de Fressas
Itcapemerisa ; L. CosteeiFão , M. Jui Geou
Lixa , la-tres. —Cabo frio; L. Goialát „, M.
Gonçalves , bei ro. — Paraü ; L. Senhora ela

P ' NI. 3osé Pacheco sal. -...- p iro. L. Senhora
da Penha , Mr. Mana;1 de Sande Nab

, C.
dia e chifres.

$	 ii
ao de /Maio. lastro.

-~omn 	 	 41~//mmenw"

O Principe Regente tendo
isNia Valentias. Faria Suta Lohnio
se tem havido no desempenho do

faaendo ao mesmo tempo
a sobrevivencia por Sua Magestade ;
go pela aposentadoria concedida ao
,n•••n~

A V 1 5 O.
consideração á boa in 1ienctt, e muita a5liduidsde com que
, Coronel de infantaria ariartioh ao Estado Maior Exercite
lugar de Oficial Maior da &troaria do Concelho Supremo
o lugar de Secretario de Guerra, de que lhe tora concedida
houve por betn Conceder-1hn a cifetividade de dito lugar, va-
Barão de Arta tje,r , que o 'a .ereia.

RENSA NAC 1 ONA


